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RESUMO 

 
O Centro Cirúrgico (CC) se apresenta como sendo um dos setores hospitalares que apresentam 

maior complexidade, sendo este destinado ao atendimento de paciente cirúrgico no período 

perioperatório, o mesmo é composto por materiais, como também por equipamentos e 

tecnologia de alta complexidade, além dos recursos humanos. Frente à importância da SAEP na 

potencialização da segurança do paciente cirúrgico, esta pesquisa bibliográfica objetiva 

identificar a abordagem dos artigos científicos publicados acerca da importância da 

sistematização da assistência de enfermagem perioperatória em centro cirúrgico. Trata-se de 

uma revisão integrativa de literatura, onde a mesma foi desenvolvida em seis etapas. O 

levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS) e Pub med. O período perioperatório compreende toda a experiência cirúrgica do 

paciente, a enfermagem faz uso de um instrumento metodológico para assistir o paciente, sendo 

este o Processo de Enfermagem, este instrumento norteia o cuidado de enfermagem, o mesmo é 

humanizado e sistemático. A sua operacionalização acontece quando faz-se necessário a 

implementação da SAE, potencializando desta forma o processo de trabalho, como também o 

engajamento e a participação da equipe multiprofissional para a oferta de uma assistência segura 

e considerada de qualidade ao paciente cirúrgico. Foi possível observar a importância do 

trabalho multidisciplinar e da comunicação efetiva, para uma assistência segura no cuidado 

perioperatório. constatou-se a importância do enfermeiro perioperatório e da implantação da 

SAEP no processo de planejamento das atividades e assistência ao paciente cirúrgico, de modo 

a abonar a segurança do mesmo em todo o processo. 
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INTRODUÇÃO 

 

           O Centro Cirúrgico (CC) se apresenta como sendo um dos setores hospitalares 

que apresentam maior complexidade, sendo este destinado ao atendimento de paciente 

cirúrgico no período perioperatório, o mesmo é composto por materiais, como também 

por equipamentos e tecnologia de alta complexidade, além dos recursos humanos 

(CARVALHO; BIANCHI, 2016). No que concerne ao processo de Sistematização da 

Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP), a mesma é usada visando 

potencializar essa assistência ao cliente, de maneira contínua, individualizada, 

documentada e participativa (SOBEC, 2017).   

            No Centro Cirúrgico há uma valorização do conhecimento técnico-científico, 

através do emprego de tecnologias inovadoras, são realizados procedimentos 

terapêuticos, de correção, como também de tratamento, além de análises diagnósticas. É 

comum o cliente do CC sentir desconforto, e após a realização do procedimento, 

surgirem sentimentos como ansiedade, medo, dentre outros, é fundamental nesse 

processo o apoio do profissional de saúde ao paciente (SOUZA et al., 2019). 

           Faz-se necessário o envolvimento de toda a equipe multiprofissional, para que 

possa ser ofertada uma assistência considerada segura e de qualidade no cliente 

cirúrgico (HENRIQUES; COSTA; LACERDA., 2016). Existe a necessidade de um 

estabelecimento de vínculo, como também da eficácia na comunicação, para que através 

disso seja possível proporcionar uma redução de erros na prestação da assistência 

perioperatória (MIRANDA, et al., 2017).  

            Dessa forma, a conduta que os profissionais enfermeiros apresentam no CC 

consideram como um papel expressivo na execução de conceitos, pois contribuem para 

incentivar a prática de comportamentos correlacionados. Os profissionais que 

demonstram atitudes favoráveis ao Processo de Enfermagem (PE), apresentam 

facilidade no que concerne ao empenho nas mudanças solicitadas na implantação e 

implementação da SAEP (DIOGO, 2016). 

            A SAEP é constituída por cinco fases, sendo estas: Planejamento da assistência 

perioperatória; implementação da assistência; avaliação da assistência (através de visita 



 

pós-operatória de enfermagem); reformulação da assistência a ser planejada (conforme 

resultados obtidos e solução de situações não desejáveis ou eventos adversos) (SILVA; 

ALVIM, 2016). 

            A SAEP passou a ser exigida nos processos perioperatórios de todas as unidades 

de saúde através da Resolução n° 358/2009 do Conselho Regional de Enfermagem – 

COFEN, estes processos perioperatórios correspondem ao pré-operatório imediato, no 

transoperatório e no pós operatório imediato (SILVA  et al., 2019). 

           Frente à importância da SAEP na potencialização da segurança do paciente 

cirúrgico, esta pesquisa bibliográfica objetiva identificar a abordagem dos artigos 

científicos publicados acerca da importância da sistematização da assistência de 

enfermagem perioperatória em centro cirúrgico. 

 

METODOLOGIA 

 

             Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, onde a mesma foi 

desenvolvida em seis etapas (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Deste modo a 

primeira etapa abarcou a identificação do tema e a elaboração da questão de pesquisa. A 

segunda etapa consistiu na organização da amostra. No período de novembro de 2020 a 

janeiro de 2021, o levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de 

dados: Pub med, onde foi obtido o resultado de 59 artigos, onde após a leitura na íntegra 

foram selecionados 2 artigos, e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), onde foram 

encontrados 9 artigos, onde após lidos na íntegra restaram 3 artigos, o critério de 

exclusão foi a não abordagem da temática.   

           A busca foi realizada nas duas bases de dados através do seguinte descritor: 

systematization of care and perioperative nursing. Também foi realizada a busca com o 

seguinte descritor: perioperative assistance AND nursing process, na Pub med foi 

obtido o resultado de 8 artigos, após lidos na íntegra restaram 1 artigo, e na BVS foram 

encontrados 5 artigos, onde após a leitura na íntegra 2 foram selecionados, Na terceira 

etapa, preencheu-se um instrumento com dados significativos dos estudos selecionados. 

Na quarta etapa foi realizada uma análise destes estudos elegidos. A quinta etapa 

compreendeu a interpretação como também a discussão dos resultados, e a sexta etapa, 

por fim correspondeu a preparação do resumo das evidências disponíveis, com a 

produção da síntese dos resultados. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quadro 1. Síntese dos artigos selecionados. 

Autores Ano Título Delineamento Objetivos 

JOST, M. T.; 

VIEGAS, K.; 

CAREGNATO, 

R. C. A. 

 

 

2018 SISTEMATIZAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM 

PERIOPERATÓRIA 

NA SEGURANÇA DO 

PACIENTE: REVISÃO 

INTEGRATIVA 

Artigo de 

revisão. 

Conhecer a 

abordagem dos 

artigos científicos 

publicados sobre a 

SAEP relacionada 

à segurança do 

paciente. 

LUCIANO, F. R. 

S. et al. 

2019 VALIDAÇÃO DE 

INSTRUMENTO PARA 

REGISTRO DA 

SISTEMATIZAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM 

PERIOPERATÓRIA. 

Estudo 

metodológico. 

Construir e validar 

conteúdos de um 

instrumento para 

registro da 

sistematização da 

assistência de 

enfermagem 

perioperatória. 

RIBEIRO, E. et 

al. 

2017 ATITUDES DOS 

ENFERMEIROS DE 

CENTRO CIRÚRGICO 

DIANTE DA 

SISTEMATIZAÇÃO 

DA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM 

PERIOPERATÓRIA. 

Estudo 

transversal, 

descritivo. 

Descrever as 

atitudes dos 

enfermeiros 

relacionadas à 

SAEP em um 

centro cirúrgico 

(CC) de um 

hospital no 

interior paulista. 

MUNDAY, J. et 

al. 

2020 

ENSAIOS 

CONTROLADOS 

RANDOMIZADOS 

CONDUZIDOS POR 

ENFERMEIRAS NO 

AMBIENTE 

PERIOPERATÓRIO: 

UMA AVALIAÇÃO 

DO ESCOPO. 

 

Revisão de 

escopo. 

Identificar áreas 

de cuidados 

perioperatórios em 

que ensaios 

clínicos 

randomizados 

conduzidos por 

enfermeiras foram 

conduzidos, para 

identificar 

questões que 

afetam a qualidade 

desses ensaios e 

identificar lacunas 

para investigação 

futura. 



 

CATRIN 

BLOMBERG, 

A.; BISHOUT, 

B.; LINDWALL, 

L. 

2018 

RESPONSABILIDADE 

PELO ATENDIMENTO 

AO PACIENTE NA 

PRÁTICA 

PERIOPERATÓRIA. 

 

Os dados foram 

coletados 

durante 2012 

com 15 

enfermeiras de 

centro 

cirúrgico que 

participaram de 

entrevistas 

individuais. O 

texto foi 

analisado por 

interpretação 

de texto 

hermenêutico. 

Obter uma 

compreensão das 

experiências das 

enfermeiras de 

centro cirúrgico de 

responsabilidade 

pelo cuidado do 

paciente e 

segurança na 

prática 

perioperatória. 

BERWANGER, 

D. C. et al. 

2018 LIGAÇÕES ENTRE 

DIAGNÓSTICOS, 

RESULTADOS E 

INTERVENÇÕES DE 

ENFERMAGEM PARA 

PACIENTES NO 

PERÍODO 

TRANSOPERATÓRIO 

Revisão 

integrativa. 

Construir e validar 

as ligações entre 

os principais 

diagnósticos, 

resultados e 

intervenções de 

enfermagem para 

pacientes no 

período 

transoperatório. 

OLIVEIRA, D. 

M. N. et al. 

2016 DIFICULDADES 

ENFRENTADAS POR 

ENFERMEIROS NA 

ASSISTÊNCIA 

PRESTADA AO 

IDOSO ACOMETIDO 

POR FRATURA DE 

FÊMUR. 

Estudo 

exploratório e 

descritivo, com 

abordagem 

qualitativa. 

Analisar as 

dificuldades 

enfrentadas por 

enfermeiros na 

assistência 

prestada ao idoso 

acometido por 

fratura de 

fêmurem um 

hospital referência 

em traumatologia. 

GORAS, C. et al. 2020 

GERENCIANDO A 

COMPLEXIDADE NA 

SALA DE CIRURGIA: 

UM ESTUDO DE 

ENTREVISTA EM 

GRUPO. 

 

Estudo 

exploratório 

qualitativo 

Explorar como a 

complexidade é 

gerenciada 

conforme expressa 

por enfermeiras de 

centro cirúrgico, 

enfermeiras 

anestesistas e 

cirurgiões, e como 

esses profissionais 

se adaptam para 

criar cuidados 

seguros na sala de 



 

cirurgia. 

 

          Os profissionais de saúde enfrentam pressão quanto à oferta de serviços eficazes, 

visto que a população está aumentando e os recursos por vezes se apresentam de 

maneira limitada, isso ocorre na oferta dos cuidados perioperatórios. À proporção que a 

morbidade aumenta, cresce também a pressão sobre os recursos no CC, que é um 

ambiente técnico e intensivo e de rotina acelerada, quanto mais aumenta a morbidade, 

aumenta a complexidade do procedimento cirúrgico (CROMWELL; PEACOCK; 

MITTON, 2015). 

           O período perioperatório compreende toda a experiência cirúrgica do paciente, a 

enfermagem faz uso de um instrumento metodológico para assistir o paciente, sendo 

este o PE, este instrumento norteia o cuidado de enfermagem, o mesmo é humanizado e 

sistemático. A sua operacionalização acontece quando faz-se a implementação da SAE, 

potencializando desta forma o processo de trabalho (RIBEIRO; FERRAZ; DURAN, 

2017). 

            A SAEP se apresenta como uma metodologia que possibilita o planejamento, 

como também o controle nas fases do desenvolvimento da assistência operatória, ela 

ampara as ações de enfermagem realizadas no CC, visando auxiliar o cliente e a família, 

de forma integral, com o intuito de ofertar uma boa assistência de enfermagem. Através 

desse método torna-se possível fundamentar, adequar e planejar a intervenção, focada 

na peculiaridade de cada cliente, também possibilita a avaliação dos resultados (SENA 

et al., 2017). 

            A inspeção realizada pela enfermagem no período pré-operatório corresponde ao 

início da execução da SAEP, visando satisfazer necessidades do paciente, sendo estas 

emocionais e físicas, e ajudando a reduzir quadros de ansiedade ou estresse, serve 

também como amparo na superação do trauma causa pelo procedimento cirúrgico, 

promovendo boa recuperação e sensação de bem-estar ao cliente, além da formação do 

vínculo com a família do mesmo, possibilitando desta forma uma assistência 

sistematizada e contínua (FREIBERGER; MUDREY, 2011). 

           A SAEP é constituída por cinco fases, sendo estas: A visita pré-operatória da 

enfermagem, o planejamento desta assistência, a avaliação da assistência e a 

reformulação da assistência que será ofertada ao cliente, sendo esta com base nos 

resultados já obtidos e visando solucionar eventos adversos (SILVA; ALVIM, 2016). 



 

 

           Faz-se necessário o engajamento e a participação da equipe multiprofissional 

para a oferta de uma assistência segura e considerada de qualidade ao paciente cirúrgico 

(HENRIQUES; COSTA; LACERDA, 2016). É de extrema importância uma 

comunicação ativa, visando a potencialização da assistência perioperatória a ser 

ofertada, podendo minimizar falhas nas ações de assistência (MIRANDA et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

 

             Esta pesquisa procurou avaliar a abordagem dos artigos científicos, sobre a 

SAEP. Foi possível observar a importância do trabalho multidisciplinar e da 

comunicação efetiva, para uma assistência segura no cuidado perioperatório.               

Constatou-se a importância do enfermeiro perioperatório e da implantação da SAEP no 

processo de planejamento das atividades e assistência ao paciente cirúrgico, de modo a 

abonar a segurança do mesmo em todo o processo. 

            Sugere-se a construção de mais pesquisas que abarquem essa temática com 

enfoque a assistência ao idoso para potencializar a assistência de enfermagem ao 

paciente cirúrgico no período perioperatório. 
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